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MAEoTT.O ELIAS ÁLVARES LOBO 

Base eu Elias Lobo a 9 cie agosto c?e iSS^, ore. Itu onde foi bati- 

zado, conforme rosa o assentar, ento da ''atriz, Ll-rro 73? fls. 19 v., bo- 

je no arquivo da Cúria Diocesana de Jundiaí-S.P.: 

"Aos vinte ("ias áp r:es de agosto de mil oitocentos e trinta e 

quatro, nesta ''atriz-, o Bvdo. Erancisco Leite Bibeiro pos os 

Santos oleos ao inodente Elias e foi batizado er casa por neces- 

sidade pelo Padre Elias do l onto Camelo, de idade de catorze dias, 

filio do fuís de ias Cose ' anuel Lobo e sua r-iulber Dona Teresa Ba— 

vier de «Jesus; padrinhos o resr.o Beverendo Elias do "orte Camelo 

e Dona Ana Esmeria, todos dosta Bila. (a) o Trigr' Eras Luís de Ti- 

na" . 

Coro confirmação cie se tratar do rr.esro baestro, transcreveros 

.os registres de seus dois casarsntos, cor eselareclrente dos apelidos 

que usava; o primeiro as sentar ento da ''atriz de Itu, e o-secundo da ''a- 

triz de Carpinas, boje Easílica .cie Bossa ^enbcra do Carro: 

"A de seterbro de iCpE, nesta "atriz, ^oitas as 1,1 cor cias "'o 

estilo, er rinha presença e das testenurf as Tristão de Abreu "an- 

gel e' Bic-ente Bernardo de Almeida, receberam-se c matrimônio Elias 

Alves Lobo filio do finado Co sé B anuel Lobo e Dona Teresa" 'ra"vier 

Lobo, e Dona Elisa Eufrosina da Costa filba cie "ranciscc Bariano da 

Costa e Dona Batia Teresa,todos desta, de que fiz este termo, (a) 

0 BigS Coadj, !'anuel Perras de Car.arpo - Tristão de Abreu Pangel - 

Bicente Bernardo de Almeida". (L. 263, ^ls. 127 v.). 

"Aos nove de agosto de mil oitocentos 9 oitenta e ouatro, ""a ratriz 

desta Paróquia em, minha presença e das testemunhas An tonto élvares 

de Lima, Dona Antc-nia Eufresina de Andrade Lima, Pose da "ccbá Ca- 

margo e Dona forcrudes Leonísia cie Barros, receberam-se er matrimô- 

nio os nubentss Elias Alvares Lobo e Dona Isabel do Arruda, esta. - 

fregueza desta Paróquia, fil':a legítima de Benedito «""os' Cutciro s 

de Dona Isabel Perraz de Arruda, aquele fre^uez da Conceição viu^o 

por óbito de Elisa Eufrosina ca Costa Lobo. Ca) 0 TTig- "ranc-í sco rç 

Abreu Sampaio(L 1, fls. 126). 

A segunda certidão esclarece c apelido alvares usado pelo Baes- 

tro, jó que na primeira ele está, como se usava então, abreviado na ^er- 

ma Alves. 0 uai do "aestro, natural de Faranaguá-l, descendia do fa- 

mília úo Pernambuco, à qual também pertencem ilustres brasileiros, antr 

os quais Aristides Lobo, procer da propagenda o primeiros anos da repu- 
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blica. Por tiãe 33 entronca er velbas famílias paulistas, cor bastos pa- 

rentescos, corro se re na carta de seu parente Dor loaouirr .Tose "iclre, 

x unaacox cia ísanta ^asa de oarrnitias e bispo do Ceara * 

"Fortaleza, h de novembro de 18-%. Primo Filas. 0 longo espaço de 

tempo interposto à recepção de sua carta c esta er remosta, tal^e- 

Ibe oema causado estranheza; mas • sabendo o meu Driro oue ou re acha- 

va ausente desta -apitai desde o dia lU- de-iurlc ate 20 do setembro, 

modificará qualquer juiso desfavorável aos sentir-atos de amizade 

para com a sua pessoa e Família." 

■Recebi a sua carta no sertão, quando me achava er laboriosa ""Islta 

episcopal; li-a com toda atenção e interesse de cuom se lembra '"cs 

parentes 0 amigos•" 

'Cão estranhei o seu procedimento, casando-se 2* vez, e um o cari- 

nho que segue o comum dos 1 orens: ou entregam-se às orgias, ou ca- 

sam-se, o seu nao podia escapar a, um costume geral: felizmente,' no- 

rem, escolheu o melhor alvitre, casando-se." 

A j omlia naturalmente se dispersará, porque c rui to difícil -a^er 

perfeita aarmonia entre madrasta e enteemos tlá crescidos cc^o 

os scas i-lnos; enoretanto a prudência de sua parte muito concorre- 

ra para o império da paz; assim incumbe-me o d erre r de qgradeçer-3be 

a comunicação, e pedir a Deus abençoar o seu novo consórcio, nros- 

peran». c cs seus dias na sua lanta Traça. 

' s^-osi taaper uma cartinna do Daulo, dando-me noticies ""gmíli.?' 

não tenho apreciar.m o prolongamento da enfermidade de Ama Isreria' 

quer me parecer oue .a saúde dela dependerá também do casamento, não 

sei se me engano muito". 

•screvi, antes de partir para a min^a visita, ao meu tio In tonto 

Alvares, nao sei se ele recebeu minha carta, nois não acusou seu 

r íCobiror.to," 

"Final!:ente ""-ou concluir, pedindo-lhe r.e rccor^-de a te'os de sua 

nas e Itu." 

"Aceite m. abra: 

po do Ceará". 

de -ar r?!- 

ouim, 

.rir ■ _ ^ . * Tbo' n"pip 

a d H ■%->>-' «p i n ^ 

• ta um 

isQ. e— so, - Ivcz, ?. uma .. antasia cie a» a» d a ""onseca, em rodapé 

de 25 dc- abril de 193?, pelo .1omal "C Tüstedo de Cão De-d.o" a â 

va de ter Flias Lobo sido muito protegido pelo "Perente "ei.lo. v  

exame em datas da vida de ambos para ressaltar o absurdo dessa ^mmti^a" 

^0 ele. se rc.ere a t-aior proteção alei." da contida em simples carta d^ 

comendação. 
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Slias Lobo nasceu er. aros to ce iHsV, er Itu, quando, rui to, 

ali não rosicia feijó. 'Tostn época era ^ei.ló senador e reronta de Irpe- 

rio, tonlo toraâo assento no Senado a do Julbo de 1^.33, e eleito re- 

gente a 2 de outubro do 1335, conserando-se na Corto ate renunciar ccrr 

o nanifcotc do 19 de setembro de IS37. Passou, depois, a rs siri ir er Carmi- 

nas onde era senhor de "Cngcnbo administrado pulo seu frande ariro Pairrun- 

do Álvaros dos Cantos Irado Leme. 

Sk Carpinas, liemiplegico, locomov-ndo-se cr cadeira de rodas, 

orientou a revolução liberal de letó, para, depois do proso o deporW-o 

para o Espírito Canto, falecer er São Paulo a 10 do novembro do l0^, 

quando Plias Lobo contava apenas nove anos de idade e tinha perdido o 

próprio e verdadeiro pai a 13 de outubro de 18V0, contando nesta data 

sois anos de idade. 

Elias Lcbo viveu er Itu or.do adquiriu sua cultura aeral e sua 

cultura especializada er música, na qual se destacou correndo ■?. opera 

"Hoite de São Coão", do costures refionais, a primeira onera brasilei- 

ra levada a cena, no Pio de Caneiro, e repetida seis veses nelo sucesso 

alcançado. Compôs ainda "A Louca", u.ova onera, e parei a?rente r-nv a co- 

po siq ao operística "Sacrifício de Amor" que não concluiu, "sivou. vasto 

acervo de composições várias, destacando-se missas (treze), oratórios, 

semanas santas, solos ao pregador, a tantos mais, com maior volume -e 

cor posições do gÕnero sacro. Er. Campinas também residiu, deroi s se trans- 

ferindo para a Capital do Estado, sempre como professor de imsica, com 

vastas relações de ar isade, e goso da alto conceito pele sou. talento, 

cultura c hombridade. Ecleceu cr Cão laulo a 15 de dezembro de 1902. 

oair.pmas, .ro de 1963. 
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